















em	volume	(8,77	m 	ha 	ano ),	provavelmente	devido	à	competição	entre	as	árvores	por	recursos	no	pequeno	espaçamento	
de	plantio	(3	m	x	3	m),	e	a	não	realização	de	capinas	e	coroamentos.
Palavras-chaves:	Amazônia,	crescimento	de	plantas,	plantio	florestal,	silvicultura.
This	 study	 aimed	 to	 evaluate	 dendrometric	 variables	 of	 Brazilian-nut	 tree	 (Bertholletia	 excelsa	 Humb.	 e	 Bonpl.)	 in	
homogeneous	plantations	under	full	sun,	at	27	years	after	plantation,	Amazonas,	Brazil.	The	data	analyzed	were	survival,	
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várias	 naturezas	 (MACHADO,	 2009),	 uma	 vez	 que	 pesquisas	
apontam	que	18%	de	sua	superfıćie	florestal	já	foram	desmatados	
(LADLE	et	al.,	2010),	 sendo	este	processo	considerado	um	dos	















reflorestar	 áreas	 desmatadas	 e	 diminuir	 a	 pressão	 sobre	 as	
florestas	naturais	(SALOMA O	et	al.,	2014).	Neste	sentido,	tem-se	





nativas	 da	 Amazônia	 utilizadas	 em	 plantios	 com	 este	 objetivo	
ainda	é	insignificante	(HOMMA,	2013).
Bertholletia	 excelsa	 Humb.	 e	 Bonpl.	 (Lecythidaceae)	 é	 uma	
espécie	florestal	nativa	da	região	amazônica,	que	é	popularmente	
conhecida	 como	 castanha-do-brasil,	 castanha-da-amazônia	 e	




ao	 proporcionar	 alimento	 e	 renda	 para	 a	 comunidade	 local,	




comercializadas	 principalmente	 descascadas	 e	 in	 natura,	 ou	







































































crescimento	 das	 mudas	 de	 castanha-do-brasil	 em	 altura	 foi	





apresenta	 alto	 desempenho	 em	 áreas	 abertas	 (FERNANDES;	
ALENCAR,	1993;	SCOLES	et	al.,	2011).	Contudo,	Scoles	et	al.	(no	
prelo)	 verificaram	 que	 nas	 margens	 de	 estradas	 em	 áreas	
desmatadas,	 no	 estado	 do	 Pará,	 houve	 baixa	 presença	 de	
indivíduos	jovens	(4,6%),	sendo	que	grande	parte	da	população	
foi	 representada	 por	 indivíduos	 mortos	 (75%	 das	 árvores).	 A	
degradação	dos	castanhais	demonstra	a	urgência	na	tomada	de	




A	 castanha-do-brasil	 apresenta	 características	 silviculturais	
desejáveis	 em	 plantios,	 como	 copa	 cilíndrica	 e	 boa	 desrama	
natural	de	galhos,	que	condiciona	à	formação	de	fustes	retilíneos	
(SCOLES	 et	 al.,	 2011).	 Além	disto,	 a	 espécie	 é	 rústica	 e	 possui	




têm	 sido	 bastante	 estudados	 (COSTA	 et	 al.,	 2015)	 em	 plantios	
monoespecíficos	 (TONINI	 et	 al.,	 2005;	 FERREIRA	 et	 al.,	 2012;	
FERREIRA	 et	 al.,	 2015),	 sistemas	 agroflorestais	 (COSTA	 et	 al.,	
2009;	FERREIRA;	TONINI,	2009;	SCHROTH	et	al.,	2015),	plantios	
consorciados	com	Hevea	brasiliensis	(Willd	ex	A.	Juss.)	Muell	Arg.	




















de	Manaus,	 estado	do	Amazonas.	O	 clima	da	 região	 é	Tropical	













posterior	 encoivaramento	 e	 queima	 (FERNANDES;	 ALENCAR,	
1993).	 Os	 autores	 anteriormente	 citados	 estabeleceram	 três	
parcelas	experimentais	de	18	m	x	18	m,	para	o	plantio	de	mudas	
de	castanha-do-brasil	que	foram	produzidas	no	viveiro	da	EEST,	a	
partir	 de	 sementes	 de	 indivíduos	 da	 floresta	 nativa,	 localizada	
próximo	à	Belém,	estado	do	Pará.
As	 mudas	 foram	 plantadas	 no	 espaçamento	 de	 3m	 x	 3m,	





























média	 igual	 a	 69%.	 Com	 isto,	 verificou-se	 que	 o	 valor	 desta	
variável	 se	manteve	 estável	 desde	 a	 última	 avaliação	 anterior-



















mesmo	em	plantios	de	 castanha-do-brasil	 com	 idades	menores	























A	 desrama	 da	 castanha-do-brasil	 também	 é	 importante	 do	
ponto	de	vista	da	ciclagem	de	nutrientes,	pois	possibilita	o	aporte	
de	matéria	orgânica	para	o	solo	(COSTA	et	al.,	2009).	Considera-se	
que	 ambas	 as	 medidas	 devem	 ser	 tomadas,	 a	 fim	 de	 que	 em	
plantios	futuros	possam	ser	atingidos	maiores	valores	de	DAP,	uma	
vez	 que	 para	 a	 castanha-do-brasil	 esta	 variável	 se	 correlaciona	
positivamente	com	a	produção	de	frutos	e	sementes	(KAINER	et	
al.,	2007;	TONINI	et	al.,	2008).
Na	 comparação	 com	 outras	 espécies	 nativas	 como	 Carapa	
guianensis	 Aubl.	 (andiroba),	 Tabebuia	 avellanedae	 Lorentz	 ex	
Griseb	(ipê-roxo)	e	Hymenaea	courbaril	L.	(jatobá),	a	castanha-do-
brasil	 desenvolveu	 copas	maiores	 e	mais	 vigorosas	 e,	 por	 isso,	
necessita	de	maiores	espaçamentos	iniciais	para	atender	ao	seu	










desenvolvimento	 da	 regeneração	 natural	 no	 sub-bosque.	 Assim,	
inicia-se	também	a	competição	interespecífica	por	recursos.	Esse	











de	 plantas	 de	 castanha-do-brasil	 observada	 por	 Costa	 et	 al.	
(2009)	 foi	menor,	 apesar	do	 emprego	de	um	espaçamento	de	
plantio	bem	maior,	na	comparação	com	os	estudos	de	Tonini	et	al.	
(2006),	Ferreira	e	Tonini	 (2009),	e	 igual	a	Scoles	et	al.	 (2011)	
(Tabela	 2).	 Este	 resultado	 contraditório	 foi	 uma	 função	 de	




médio	 por	 individuo,	 é	 possível	 constatar	 que	 as	 árvores	 de	





pela	 competição	 (LIMA;	 LEÃO,	 2013).	 Portanto,	 essas	 árvores	
devem	ser	 retiradas	do	 sistema	para	 liberarem	mais	 espaço	e	
nutrientes	para	que	as	plantas	de	maiores	diâmetros	se	desenvol-
vam	mais	vigorosas	(CARNEIRO,	2012).
Valores	 de	 incremento	 médio	 anual	 em	 volume	 (IMAv)	
somente	foram	encontrados	nos	estudos	de	Tonini	et	al.	(2005)	e	
Souza	et	al.	(2008).	Na	comparação	com	tais	estudos,	o	valor	de	
IMAv	 encontrado	 foi	 menor	 (Tabela	 2).	 Souza	 et	 al.	 (2008)	
realizaram	capinas	e	coroamento	das	plantas,	de	duas	a	três	vezes	
por	ano,	com	a	finalidade	de	diminuir	a	competição	das	árvores	
de	 castanha-do-brasil	 com	 as	 plantas	 invasoras.	 Portanto,	 a	















































































































































































peito,	 na	 comparação	 com	 os	 resultados	 do	 presente	 estudo,	
mesmo	havendo	diferenças	na	idade.
Embora	a	demanda	necessária	à	realização	da	capina	alcance	
27%	do	 tempo,	 considerando	 todas	 as	 etapas	que	 envolvem	o	
processo	de	instalação	de	plantios	florestais	(SILVA	et	al.,	2004),	os	
tratos	 culturais	 são	 importantes	para	evitar	a	matocompetição.	
Dessa	maneira,	sugere-se	a	realização	de	estudos	que	comparem	o	
efeito	 de	 diferentes	 espaçamentos,	 na	 presença	 e	 ausência	 de	
plantas	daninhas,	assim	como	a	sobrevivência	e	o	crescimento	da	
castanheira,	a	sol	pleno.	Com	isso,	poderiam	ser	identificadas	as	
condições	 mais	 apropriadas	 para	 o	 pleno	 crescimento	 da	
castanha-do-brasil	em	plantios.
Não	 foi	 possível	 fazer	 comparações	para	 a	 altura	 comercial	
com	outros	plantios	de	castanha-do-brasil,	nos	quais	esta	variável	
não	foi	avaliada.	Com	relação	à	qualidade	dos	fustes,	97,3%	dos	
indivíduos	 apresentaram	 fuste	 reto	 (Qf	 =	 1),	 enquanto	 apenas	
2,7%	dos	 indivíduos	apresentou	 tortuoso	 (Qf	=	2).	A	excelente	


























espécies	 florestais	 em	 sistemas	 agroflorestais	 no	 município	 de	 Porto	 Velho,	
Rondônia.	Agroambiente,	v.	7,	n.	1,	p.	18-27,	2013.










































passado	 e	 futuro.	 In:	 VAL,	 A.	 L.;	 FIGLIUOLO,	 R.;	 FELDBERG,	 E.	 (Ed.).	 Bases	



















SCOLES,	 R.;	 GRIBEL,	 R.;	 KLEIN,	 G.	 N.	 Crescimento	 e	 sobrevivência	 de	 castanheira	
(Bertholletia	excelsa	Bonpl.)	em	diferentes	condições	ambientais	na	região	do	rio	
Trombetas,	 Oriximiná,	 Pará.	 Boletim	 do	 Museu	 Paraense	 Emílio	 Goeldi	
Ciências	Naturais,	v.	6,	n.	3,	p.	273-293,	2011.
SCHÖNGART,	J.;	GRIBEL,	R.;	FONSECA-JUNIOR,	S.	F.;	HAUGAASEN,	T.	Age	and	growth	














THOMAS,	E.;	 CAICEDO,	 C.	A.;	 LOO,	 J.;	 KINDT,	R.	 The	distribution	of	 the	Brazil	 nut	
(Bertholletia	excelsa)	through	time:	from	range	contraction	in	glacial	refugia,	over	
human-mediated	 expansion,	 to	 anthropogenic	 climate	 change.	 Boletim	 do	
Museu	Paraense	Emílio	Goeldi	Ciências	Naturais,	v.	9,	n.	2,	p.	267-291,	2014.
THOMAS,	E.;	CAICEDO,	C.	A.;	McMICHAEL,	C.	H.;	CORVERA,	R.;	LOO,	 J.	Uncovering	
spatial	 patterns	 in	 the	 natural	 and	 human	 history	 of	 Brazil	 nut	 (Bertholletia	
excelsa)	across	the	Amazon	Basin.	Journal	of	Biogeography,	v.	42,	p.	1367-1382,	
2015.
TONINI,	H.;	 ARCO-VERDE,	M.	 F.;	 SÁ,	 S.	 P.	 P.	Dendrometria	 de	 espécies	 nativas	 em	
plantios	homogêneos	no	estado	de	Roraima	-	andiroba	(Carapa	guianensis	Aubl),	
castanha-do-Brasil	(Bertholletia	excelsa	Bonpl.),	 ipê-roxo	(Tabebuia	avellanedae	
Lorentz	ex	Griseb)	e	jatobá	(Hymenaea	courbaril	L.).	Acta	Amazonica,	v.	35,	n.	3,	
p.	353-362,	2005.
TONINI,	H.;	ARCO-VERDE,	M.	F.;	SCHWENGBER,	D.;	MOURÃO	JUNIOR,	M.	Avaliação	de	
espécies	florestais	em	área	de	mata	no	estado	de	Roraima.	Cerne,	v.	12,	n.	1,	p.	8-
18,	2006.
VERÍSSIMO,	A.;	PEREIRA,	D.	Produção	na	Amazônia	Florestal:	características,	desafios	
e	oportunidades.	Parcerias	Estratégicas,	v.	19,	n.	38,	p.	13-44,	2014.
44Biota	Amazônia
Aspectos	silviculturais	da	castanha-do-brasil	(Bertholletia	excelsa	Humb.	e	Bonpl.)
